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Em trabalhos an teriores1,2 apresentamos os dades par­
ciais de nosias observações sôbre o em prêgo da preva da hi- 
peremia evariana e o seu controle pela bufo-reação e pelo 
teste químico de Cuboni, no diagnóstico da prenhez da égua 
puro sangue inglês.
Trazem os agora os resultados finais daqueles estudos, 
uma vez que as provas efetuadas puderam ser confirmadas 
pelo parto ou sua ausência.
A  prova da hiperem ia ovariana em rata imatura, no d iag­
nóstico da prenhez na égua, fo i intreduzida por ZO ND EK 
e SULM AN \ Pelos resultados cbtidos, V A L L E 1 concluiu pe­
la ineficácia do teste para o diagnóstico da gestação nos equí­
deos. Todavia, foram  bon- os resultados assinalados por ERO- 
FEEVA e Z A V A D O V S K I Io s  quais, além da rata, u tilizaram  
ainda a camundonga, como animais testes.
( * )  Dados parciais dês te trabalho foram apresentados ao V II Con­
gresso Brasileiro de Veterinária Recife, 12 a 19-10-1957 —  
Brasil.
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M ATERIAL E MÉTODOS
Efetuam cs um total de 82 provas da hiperem ia ovariana, 
com amostras de sôro sangüíneo colhidas entre o 35.° e 105.° 
dias após a últim a cobertura, de 74 éguas puro sangue inglês. 
O sôro foi in jetado pela via subcutânea na dose de 2 ml, 
em ratas imaturas, com pêso corporal oscilando entre 40 e 
55 g. V inte e quatro heras após a injeção eram as ratas sacri­
ficadas pelo gás de iluminação, sendo a leitura efetuada à luz 
do dia. A  prova positiva era reconhecida pela presença de 
ovários aumentados de volume e fortem ente hiperêmicos, is­
to é, côr semelhante àquela dos rins. O teste negativo era in­
dicado por cvários pequenos e pálidos. Em geral os resulta­
dos eram dados como negativos após se repetir a prova uma 
vez mais pelo menos.
A títu lo de controle, amostras de sôro das mesmas éguas 
foram  submetidas à bufe-reação, segundo técnica indicada 
por T A B A R E L L I .
Em 23 éguas do lote de experiência fo i possível efetuar a 
prove quím ica de C U B O N I7, para a pesquisa do hormônio es- 
trogênico, com amostras de urina colhidas entre o 102.° 
e 151.° dias da suposta prenhez. Ainda, em 18 éguas dêste úl­
tim o lote, fo i pcssível efetuar novas provas da hiperem ia ova- 
riana em períodos que se situaram  entre o 122.° e 228.° dias 
após o salto. Esta série de experiências, cujos resultados não 
passam de prelim inares, dado o número ainda escasso dos 
mesmos, tem  por objetivo indicar até que fase da prenhez é 
possível se obter um teste da hiperem ia ovariana positivo, 
uma vez que, segundo COLE e H A R T S, a gonadotrofina séri- 
ca é pesqur ável no sôro da égua prenhe, em média entre o 
42.° e 125.° dias, desaparecendo depois. Observações, também 
reduzidas, foram  ainda efetuadas com in tu ito de se esclare­
cer algo a respeito da época mais precoce, após o salto, em 
que se pode obter um teste positivo. Um estudo comparativo 
dos dados conseguidos, em número de 23, foi desenvolvido 
entre o teste da hiperem ia evariana e a bufo-reação. O nú­
mero reduzido de observações, nos dois últimos grupos de ex-
periência acima assinalados, prende-se ao fato de não nos ter 
sido possível dispor das éguas nas épocas indicadas para a 
coleta de sôro.
Os resultados de todos os testes efetuados foram  contra­
provados posteriormente, quer pelo parto ou sua ausência, 
quer pela volta do cio, das éguas submetidas ao presente es­
tudo.
RESULTADOS
Os resultados obtidos no estudo com parativo entre os 
três testes e a contraprova posterior encontram-se esquemati­
zados no quadro I, no qual se notam  dois grupos de observa­
ções . No primeiro, os dados relacionados com as provas efetua­
das simultaneamente com os três testes, isto é, hiperemia 
ovariana, bufo-reação e Cuboni. No segundo grupo, as provas 
desenvolvidas somente com os testes da hiperem ia ovariana e 
bu fo-reação.
QUADRO I
RESULTADOS 1)0 ESTUDO COM PARATIVO  EN TR E  OS TESTES 
EFETUADOS E SUA CO NTRAPRO VA F IN A L
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II.O. =  H iperem ia ovariana.
B.R. =  Bufo-reação.
C. =  Cuboni
Notam-se tão somente dois resultados discordantes; um 
falso positivo (i. é., prova positiva não confirm ada pelo par­
to) , pertencente ao primeiro grupo e um falso negativo (i. é., 
prova negativa porém com ocorrência do pa rto ), no segundo 
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testes utilizados, não havendo a respeito, discordância algu­
m a entre êles.
O resultado falso positivo poderia ser explicado pela ocor­
rência de abôrto não observado ou pela morte do feto com 
reabsorção subseqüente, fenômenos êstes, de observação fre­
qüente entre as éguas.
Devemos salientar que o resultado falso positivo, por nós 
registrado, pertencia a uma égua (n.° 5 —  quadro I I ) ,  cujas 
amostras de sôro foram  positivas ao teste da hiperem ia ova- 
riana quando colhidas no 45.° e 150.° dias da ú ltim a cober­
tura, e negativa no 179.° dia. A amostra do 45.° dia fo i tam ­
bém positiva à bufo-reação, assim como a amostra de urina, 
pertencente ao 114.° dia, o fo i ao Cuboni.
O resultado falso-negativo, ao se trabalhai' com sôro de 
éguas, poderia ter como causas: a ) período da coleta do sô­
ro; b) menor sensibilidade do anim al usado como teste ao 
horm ônio in jetado e c ) reduzida concentração do hormônio 
gonadotrófico no sôro sangüíneo da égua.
Responsabilizamos o terceiro fator, acim a mencionado, 
como causa provável do único resultado falso negativo veri­
ficado, quer pelas coletas de amostras terem  sido efetuadas 
nas épocas mais indicadas (resultados negativos ao teste da 
hiperem ia ovariana no 54.° e 67.° dias e à bufo-reação no 44.° 
e 67.° dias do últim o sa lto ), quer pelo número de animais tes­
tes' utilizados (um  total de quatro ), tanto na prova da hipe­
rem ia ovariana como na bufo-reação.
E ’ interessante assinalar o caso particular desta égua, 
cujo sôro deu bufo-reações positivas no 45.° dia, nas esta­
ções de m onta de 1951 e 1952, reações estas confirm adas pos­
teriorm ente pelo parto. No entretanto, o sôro desta mesma 
égua passou a dar bufo-reações falso negativas na estação 
de m onta de 1953, durante a qual foram  efetuadas quatro 
prevas (41.°, 43.°, 50.° e 73.° d ias), assim como na de 1954, 
cujas provas fazem  parte dêste trabalho.
O quadro I I  nos mostra os resultados obtidos com a pro­
va da hiperem ia ovariana, efetuada em períodos mais avan- 
.çados da suposta prenhez, em 18 éguas do lote de experiên-
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cia. Em 14, obtivemos provas positivas entre o 122.° e 190.° 
dias. Dez, dessas 14, acusaram resultados negativos em pro­
vas repetidas entre o 156.° e 228.° dias, sendo que com as ou­
tras quatro não nos foi possível repetir o teste até a obten­
ção do resultado negativo. As quatro restantes já  deram re­
sultados negativos ao se repetir a prova pela prim eira vez 
no 135.°, 136.°, 144.° e 149.° dias, respectivam ente.
Q l.AD IU ) II
RKSULTADOS COM A PROVA DA IlIP liR K M IA  OV AR I AN A 
K lT-yiTADA KM PKItíODOS MAIS AVANÇADOS DA PRKNHKZ
DIA DA u. c.*TCCiUA



















U.C. =  r itin ia  cobertura.
Éstes dados parecem dem onstrar a possibilidade de se 
obter, com o teste da h iperem ia ovariana, resultados posi­
tivos em períodos mais avançados da prenhez, do que aquê- 
les indicados por COLE e H A R T  H.
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O quadro I I I  nos m ostra os dados conseguidos com 23 
éguas, os quais se relacionam com o estudo com parativo en­
tre o teste da h iperem ia ovariana e a bufo-reação quando 
efetuados entre o 35.° e 44.° dias após o salto.
QUADRO III
RESULTADOS DO ESTUDO COM PARATIVO  ENTRE  O TESTE DA 
H IPEREM IA  O VAR IAN A  E A BUFO-REAÇÃO, EFETUADOS ENTRE














2 40 45 40
3 41 45 41
7 39 45 39
9 40 45 40
1(1 42 52 42
12 40 45 40
14 44 58 44
15 41 45 41
16 40 45 40
19 35 50 35
20 40 45 40
21 40 40
26 40 44 40
28 40 45 40
29 40 44 40
31 40 44 40
34 40 45 40
35 40 45 40
36 40 45 40
38 40 45 40
39 40 44 40
411 40 44 40
41 40 45 40
U.C. =  Última cobertura.
Verifica-se pelo mesmo que, com exclusão da égua n.° 
21 com a qual se obtsve prova positiva com ambos os testes
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no 40.° dia, o teste da hiperem ia ovariana forneceu provas po­
sitivas com amostras de sôro que ainda se revelavam  negati­
vas à bufo-reação.
CONCLUSÕES
Pela? nossas observações resultantes de 82 provas da hi­
peremia ovariana efetuadas com amostras de sôro sangüíneo, 
colhidas de 74 éguas, nos é lícito concluir pela bca eficácia 
do método, já  que tão somente dois resultados falsos foram  
obtidos, resultados êstes, talvez, dependentes mais de condi­
ções atinentes à égua, do que propriam ente à fa lha do teste. 
O estudo com parativo com a bufo-reação, veio demonstrar, 
uma vez mais, o valor desta ú ltim a prova para o diagnósti­
co da prenhez na égua.
SUM M ARY
Ovarian hyperem ia in the im m ature rat as pregnancy 
test in mares (Thoroughbred ) has been studied.
Blood-serum samples were draw from  74 mares th irty- 
five to 105 days fo llow ing the date o f the last breeding. Tw o 
ml, were in jected subcutaneously in two in fan tile  rats, which 
varied in w eight from  40 to 55 g . The test was read at the 
24th hour.
For com parative purposes, a portion o f the same serum 
sample, o f all animals, was used in the male-toad test, and 
urine samples collected, from  23 mares o f the observed group, 
102 to 151 days a fter service, were used in the Cuboni test.
A  tota l o f 82 tests have been carried out.
In  23, where a Cuboni test was also made, 22 results were 
in agreem ent w ith the clin ical conditions, and one o f them 
gave a false positive test w ith the three methods.
O f 59 ovarian hyperem ia and male-toad tests, only one 
was not in agreem ent g iv ing a false negative result to both 
tests.
A few ovarian hyperem ia tests (fou rteen ), could be po­
sitive when carried out again between 122 and 190 days a fter 
the last breeding.
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Tw enty-three ovarian hyperem ia tests were positive with 
seium samples obtained between 35 and 44 days a fter service. 
These same samples were by that time still negative to the 
male-tcad test, except one of the 40th day. However the blood 
serum of all these mares gave positive results w ith the male- 
toad test w ith samples collected some time later.
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